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Editorial
Avanços e Inovações na Ortopedia em São Paulo: 

Marília recebe o 30º COTESP

O 30º Congresso de Ortopedia e Traumatologia 
do Estado de São Paulo (COTESP) será sediado na 
Universidade de Marília (Unimar) entre os dias 27 e 29 
de junho. Este evento reunirá profissionais renomados, 
estudantes, residentes e pesquisadores do Estado de 
São Paulo para discutir as inovações, desafios e futuras 
direções da especialidade, com foco nas cirurgias de 
joelho, ombro mão e trauma.  O congresso não apenas 
proporciona um espaço de aprendizado e troca de ex-

periências, mas também ressalta a importância da colaboração ortopédica 
para aprimorar o tratamento aos pacientes.

Entre os destaques do 30º COTESP está a presença do convidado inter-
nacional Dr. Levi Reina Fernandes (Portugal), especialista em cirurgia do 
joelho. Suas apresentações têm como principais temas a “Lesão em Rampa 
do Menisco Medial”, “Como passei do alinhamento mecânico para cinemá-
tico” e “Planejamento pré-operatório de osteotomia”.  Inovações tecnológi-
cas (como cirurgia robótica), ortopedia regenerativa e avanços em técnicas 
minimamente invasivas fazem parte do programa científico, uma vez que 
essas alternativas podem aprimorar os resultados dos atendimentos a po-
pulação em geral.

Em entrevista, o presidente da SBOT-SP, Marcelo Ubirajara Carneiro 
destaca a importância da escolha de Marília como sede do COTESP e a re-
levância do evento no cenário científico da ortopedia paulista. A atualização 
científica, inovações tecnológicas, educação continuada e defesa profissio-
nal serão tópicos amplamente abordados durante o evento. Ainda dentro 
da programação oficial, a JORNADA DOS RESIDENTES tem um papel ex-
pressivo na grade científica. É uma atividade dedicada exclusivamente aos 
residentes, voltada para o ensino e preparo ao TEOT, com atividades teóri-
cas e ‘workshops’ em cirurgia de osteossíntese e artroplastias.  

Por fim, convidamos o atual presidente da Comissão de Ensino e Treina-
mento (CET) da SBOT, André Luis Passos Cardoso, para escrever sobre os 
novos projetos de ensino e avalição para 2024. Com um enfoque claro no 
aprimoramento da educação e no desenvolvimento profissional contínuo dos 
residentes em ortopedia, Cardoso considera pertinente a implementação de 
programas para categorização dos serviços, mudanças na avaliação dos can-
didatos e a criação de um modelo de ensino baseado em competências. Esses 
esforços são fundamentais para garantir que os novos ortopedistas estejam 
sempre atualizados com as melhores práticas e avanços da área, de modo a 
prestarem um serviço para a sociedade com o selo de qualidade SBOT.

É um momento de entusiasmo, uma vez que a ortopedia de São Paulo 
avança para novas fronteiras de conhecimento e excelência. Esperamos en-
contrar colegas, amigos e residentes em Marilia. Boa leitura.

Marcelo Schimidt Navarro
 Editor-Chefe
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Entrevista

ENTREVISTA  

30º COTESP
Presidente da SBOT-SP, Marcelo Ubirajara Carneiro, fala sobre a escolha 
de Marília e a importância do Congresso para os ortopedistas paulistas

“O COTESP 2024 está sendo 
preparado com grande entu-
siasmo, para que tenhamos 
um grande evento. Convido 

você colega ortopedista para 
que venha conosco!!! Nos 

vemos em Marilia!”

Este ano, o 30º COTESP será sediado na cidade de 
Marília, no Auditório da Universidade de Marília (Uni-
mar), de 27 a 29 de junho. Uma escolha estratégica que 
promete facilitar o acesso e promover uma maior in-
tegração entre os profissionais do interior e da capital.

Em entrevista, o presidente da SBOT-SP, Marcelo Ubi-
rajara Carneiro. Para entendermos melhor as razões por 

trás da escolha de Marília como sede e a importância do 
evento para os ortopedistas paulistas, a Revista da SBO-
T-SP conversou com o presidente da Regional São Paulo, 
Marcelo Ubirajara Carneiro. Nesta entrevista, discutimos 
os fatores que influenciaram a decisão, a relevância do 
congresso para a atualização profissional, as ações vol-
tadas à formação de residentes e a importância da edu-
cação continuada na carreira dos ortopedistas.

Porque a cidade de Marília foi escolhi-
da para sediar o 30º COTESP? 

A cidade foi escolhida por diversos fatores, entre os 
quais destaco: a infraestrutura local, cidade com facul-
dades de medicina e residência médica de ortopedia e 
traumatologia, e, principalmente por sua localização. A 
SBOT-SP quer aproximação com os colegas do interior. 
A facilidade de acesso para os ortopedistas e residentes 
loco-regionais, foi fator fundamental na decisão.

Fale da importância do 30º COTESP e 
porque os ortopedistas paulistas de-
vem participar do evento. 

O congresso será abrangente, com foco em temas de 
atualização e tomada de decisão em diversas situações 
do dia a dia da especialidade. Palestrantes renomados, 
e expoentes em sua área de atuação estarão presen-
tes, com oportunidade única de acesso e esses profis-
sionais. Além disso, é sempre muito bom encontrar os 
amigos e trocar experiências pessoais e profissionais.

Quais são as ações do COTESP na for-
mação do residente? 

O COTESP tem em sua grade científica atividades vol-
tadas ao ensino e treinamento dos médicos residentes, 
e além disto, a grade científica será de grande valia para 
adquirir conhecimentos para a vida profissional do mé-
dico em formação.

Durante o evento, será realizada tam-
bém a Jornada de Residentes. O que 
podemos destacar desse encontro 

e porque os residentes devem 
participar? 

A jornada terá uma programação voltada ao médi-
co residente, em especial aos residentes do terceiro 
ano, que necessitam de alguns treinamentos especí-
ficos, práticos, de exame físico e com a realização de 
uma prova escrita simulada. Além dos ensinamentos e 
treinamentos, procuramos reproduzir o “ambiente” de 
uma prova de título de especialista para que estejam 
habituados e tranquilos quando se submeterem ao 
exame nacional.

Como a educação continuada contri-
bui para a carreira do médico ortope-
dista? E teremos alguma aula focada 
em Defesa Profissional?

A educação continuada, para o médico especialista 
trás aquilo que há de mais atual dentro da sua área de 
atuação. Mesmo que atualmente o acesso a informação 
esteja facilitado, no ambiente de um congresso essas 
informações são de qualidade comprovada, e já depu-
radas no universo de conteúdo que temos a disposição 
no mundo digital. Sobre Defesa Profissional, serão de-
batidos temas relativos à auditoria médica e convênios. 
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Anteriormente denominado “Jornada do Interior” o 
COTESP nasceu para ser um “congresso paulista”. A pri-
meira edição foi em Santos, em 1986, e desde então, o 
evento já aconteceu em Serra Negra, Águas de Lindoia, 
Atibaia, Campos do Jordão e Ribeirão Preto e agora em 
Marília, de forma inédita. 

Para os organizadores do evento Marcus Luzo, presi-
dente do 30º COTESP e Vitor Barion, presidente da Co-

missão Científica do congresso, a escolha de Marília 
foi extremamente acertada. 

“Marília tem uma história muito boa na Orto-
pedia, além de ser um centro importante no 

interior para atualização dos colegas ortope-
distas”, explica Luzo. 

Vitor Barion lembra ainda que é a cidade natal de Wal-
ter Manna Albertoni, renomado ortopedista paulista e 
de outros especialistas reconhecidos como Hilário Mal-
donado, Roberto Mizobuchi e Jorge Durigan.

Com o foco na atualização nas indicações e técnicas 
cirúrgicas, a comissão organizadora optou por abordar 
determinadas subespecialidades da Ortopedia. São 
elas: ombro, mão, joelho e trauma. 

“Escolhemos fazer um congresso mais enxuto e 
voltado para o dia a dia do ortopedista da região. 
Nosso propósito é o de levar a SBOT-SP para o in-
terior e, ao mesmo tempo, valorizar os profissionais 
que moram na cidade com aulas muito boas e atua-
lizadas”, explica Luzo.  

COTESP  

Com o tema “Atualizações nas indicações e 
técnicas cirúrgicas: ombro, mão, joelho e trauma”, 
30º COTESP acontecerá em Marília, SP

Além de uma programação científica extremamente 
elaborada para discutir as atualizações e as melhores in-
dicações nas práticas cirúrgicas com a realização de aulas 
e mesas redondas, o COTESP terá a realização de uma 
cirurgia ao vivo: osteotomia do joelho. 

“Os colegas poderão acompanhar a cirurgia, além de 
tirar dúvidas sobre o procedimento simultaneamen-
te”, acrescenta Barion. 

Outro importante ponto da programação é a Jornada 
de Residentes, atividade dedicada à preparação dos re-
sidentes para o Exame para obtenção do Título de Es-
pecialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT). Neste 
ano, além do treinamento em osteossíntese, também 
será feita a artroplastia de quadril e joelho, o que torna a 
jornada ainda mais proveitosa para os participantes. 

“Eles terão uma excelente oportunidade para 
complementar seus conhecimentos em habili-
dades e exame físico, além de realizar o trei-
namento da prova escrita”, explica Marcelo 
Araf, coordenador da Jornada. 

Marcelo Ubirajara Carneiro, presidente da SBOT-SP 
ressalta que a principal missão da Sociedade é levar co-
nhecimento para todos os ortopedistas. “Com a realiza-
ção do COTESP em Marília, vamos promover uma maior 
integração com os ortopedistas do interior do Estado 
de São Paulo, aproximando a SBOT-SP de seus associa-
dos”, finaliza. 

COTESP

Tradicional congresso do Estado de São Paulo será realizado de 27 a 29 de junho, na Universi-
dade de Marília (Unimar), com foco na atualização científica dos ortopedistas do interior

Convidado internacional 
LEVI REINA 
O especialista de Portugal irá 
debater os temas: 
	y Lesão em Rampa do Menisco Medial
	y Como passei do alinhamento 
mecânico para cinemático.

	y Planejamento pré-operatório de 
osteotomia.

TRANSPORTE GRATUITO SÃO PAULO / MARÍLIA 
Garanta a sua vaga no transfer gratuito de ida e volta (São 
Paulo - Marilia-SP). Envie uma mensagem para: (11) 94796-
1910 e faça a sua reserva. As vagas são limitadas! Válido ape-
nas para inscritos no COTESP

HOTÉIS OFICIAIS – FAÇA A SUA RESERVA 
Hotel Sun Valley By Atlantica 
Reservas (14) 3402-9090
www.reserveatlantica.com.br

Estoril Hotel 
Reservas pelo WhatsApp  
(14) 99106-6587
www.estorilhotel.com.br
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27/06/2024 - Quinta - feira
08:00 - 10:00 Prova Residente
10:30 - 12:30 Técnicas Para Residente
12:30 - 13:50 Lanche
13:50 - 14:00

MÓDULO MÃO

14:00 - 14:07
Diagnostico Diferencial: Síndrome Do 
Túnel Do Carpo E Síndrome Do Pronador 
Redondo

WILKER GALVÃO DE CARVALHO (EPM)

14:07 - 14:14 Síndrome Do Túnel Do Carpo: Tratamento 
Clínico E Quando Operar? HELTON HIROSHI HIRATA (JUNDIAI)

14:14 - 14:21 Lesão De Nervo Radial Nas Fraturas De 
Diáfise De Úmero: Conduta. TENG HSIANG WEI (FMUSP)

14:21 - 14:28 Abordagem nas Lesões do Nervo Interós-
seo Posterior CARLOS HENRIQUE VIEIRA FERREIRA (FMABC)

14:30 - 15:00 Mesa redonda - Sd Compressivas Do Ner-
vo Ulnar

MODERADOR: TENG HSIANG WEI (FMUSP). 
DEBATEDORES: HELTON HIRATA LUIS ANTONIO 
BUENDIA (HM TATUAPE), WILKER GALVÃO DE 
CARVALHO (EPM), BRUNO VERONESE (FMUSP)

MÓDULO JOELHO

15:00 - 15:07 Enxerto Do Fibular Longo E Reto Anterior, 
Chegou A Vez Deles? DIEGO ESCUDEIRO (SCSP)

15:07 - 15:14 Reconstruçao Extra Articular, Indicações E 
Técnicas FERNANDO CURY (SÃO PAULO)

15:14 - 15:21 Lca + Instabilidade Medial, Diagnóstico E 
Tratamento PEDRO BACHES JORGE (SCSP/SIRIO LIBANES)

15:21 - 15:28 Lca + Instabilidade Lateral, Diagnóstico E 
Tratamento RICARDO DE PAULA L. CURY (SCSP)

15:30 - 16:00  Mesa redonda - LCA

MODERADOR: CARLOS EDUARDO S. FRANCIOZI 
(UNIFESP). DEBATEDORES: SERGIO R. 
PIEDADE (UNICAMP), MARCELO S. NAVARRO 
(FMABC), ADRIANO ALMEIDA (FMUSP), LUCAS F. 
PIAZZALUNGA (ABHU- MARILIA)

16:00 - 16:30 Intervalo 30’
MÓDULO TRAUMA

16:30 - 16:37 Ainda Existe Espaço Para Fixação Com Dhs 
Na Fratura Do Fêmur Proximal? LUÍS EDUARDO N. DE LUCENA (SCSP)

16:37 - 16:44
Devo Me Preocupar Com O Desenho Da 
Haste Na Fixação Da Fratura Do Fêmur 
Proximal?

HENRIQUE P. ALVACHIAN FERNANDES (EPM)

16:44 - 16:51 Quando Realizar A Fixação Percutânea Na 
Fratura Do Anel Pélvico? GUILHERME BONI (EPM)

16:51 - 16:58 Fratura Do Acetábulo No Idoso: Cirurgia 
Ou Conservador? ARTHUR DE GÓES RIBEIRO (SCSP)

17:00 - 17:30  Mesa redonda 

MODERADOR: LUIZ FABIANO PRESENTE 
TANIGUCHI (SP). DEBATEDORES: CARLOS 
EDUARDO M. MATOS (FMUSP- BAURU), GUILHERME 
BONI (EPM), RODRIGO DA SILVEIRA ANTONIASSI 
(FAMEMA - MARILIA), MARCO RUDELLI (SCSP)

Programação Científica  
30o COTESP

REVISTA SBOT-SP 5



MÓDULO OMBRO

17:30 - 17:37 Instabilidade - Como Eu Trato O Primeiro 
Episodio De Luxação LUIZ HENRIQUE O. ALMEIDA (HOSPITAL IPIRANGA)

17:37 - 17:44
 Como Escolher Entre O Reparo Labial E 
Procedimento Ósseos Na Instabildiade Do 
Ombro

GUSTAVO SORIANO PIGNATARO (ARAÇATUBA)

17:44 - 17:51 Quando Indicar O Tratamento Cirúrgico Na 
Lesão Slap. VICTOR DE BULHOES U. SECHIN (HIAE)

17:51 - 17:58  Como Eu Trato A Luxação/ Instabilidade 
Posterior Cirurgicamente ORESTE LEMOS CARRAZZONE (FAMERP)

18:00 - 18:30  Mesa redonda

MODERADOR: MARCEL JUN S. TAMAOKI (EPM). 
DEBATEDORES: ARTUR YUDI UTINO (EPM), 
CARLOS H. BERTONI REIS (ABHU - MARÍLIA), MARIO 
PIERRY (SANTOS), MARCOS VINICIUS MURIANO 
(FAMEMA -MARILIA)

18:30 Coquetel De Abertura No Local  
28/06/2024 - Sexta - feira

MÓDULO JOELHO
07:30 - 09:30 Cirurgia Ao Vivo: Osteotomia do joelho MARCELO TORRES (GOIANIA)
  Planejamento pré operatório no Peek Med LEVI FERNANDES (PORTUGAL)

  Osteotomia varizante na Tíbia para joelho 
valgo VITOR BARION PADUA (ABHU - MARILIA)

  Mesa Redonda Durante A Cirurgia 
Osteotomia

MODERADOR: CRISTIANO HOSSRI RIBEIRO (SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS). DEBATEDORES: PAULO ROBERTO 
CAPELETI (BAURU), JOÃO LUIZ PEREIRA DA SILVA NETO 
(JUNDIAÍ), FELIPE CONRADO SHUMACHER (EPM), JOSÉ 
RENATO L. M. DE OLIVEIRA (ARAÇATUBA), DANIEL 
GONÇALVES DOCA (SOROCABA)

MÓDULO OMBRO

09:30 - 09:37
Transferência do Latíssiomo do Dorso As-
sociada a Enxertia de Tendão: Experiência 
de 13 anos.

ALBERTO N. MIYAZAKI (SCSP)

09:37 - 09:44 Artroplastia - Indicações Da Prótese 
Reversa. MIGUEL PEREIRA DA COSTA (HSPE)

09:44 - 09:51 Indicações De Artroplastia Na Fratura Do 
Úmero Proximal LUIS GUSTAVO P. NASCIMENTO (FMABC)

09:51 - 10:20  Mesa redonda

MODERADOR: LUIZ GUSTAVO P. NASCIMENTO 
(FMABC). DEBATEDORES: DANIEL MANGILI JULIANI 
(UNESP BOTUCATU), RICARDO MAKOTO (SCSP), 
BRUNO C. BRABO PEREIRA (HM TATUAPÉ), JOÃO 
ALBERTO YAZIGI JR (EPM)

10:20 - 10:40 Intervalo 20’  
MÓDULO MÃO

10:40 - 10:47 Cisto Sinovial: Punção, Infiltração Ou 
Cirurgia? FLÁVIO FALOPPA (EPM)

10:47 - 10:54 Gatilho: Infiltração, Liberação Percutânea 
Ou Liberação Aberta? LUCAS ALVES NEMER (SCSP)

10:54 - 11:01 Rizartrose: O Que Infiltrar? FLAVIO FALOPPA (EPM)
11:01 - 11:31  ABERTURA OFICIAL

Programação Científica  
30o COTESP
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MÓDULO TRAUMA

11:31 - 11:38 Fratura Do Planalto Tibial: Enxerto E Placa 
Convencional É Suficiente? DANIEL AKIRA SADATSUNE (SCSP)

11:38 - 11:45 Fratura do planalto tibial posterolateral: 
como eu escolho a via de acesso? THOMAS PESCE CAVANHA GAIA (EPM)

11:45 - 11:52 Osteossíntese Da Fratura Da Patela, Quan-
do Utilizar Placa? RODRIGO PEIXOTO VARGAS (SCSP)

11:52 - 12:00 Osteossíntese Do Fêmur Distal, Somente A 
Placa Lateral É Suficiente? JOSÉ OCTAVIO SOARES HUNGRIA (SCSP)

11:52 - 12:20 Mesa Redonda

MODERADOR: MARCOS DE CAMARGO 
LEONHARDT (FMUSP). DEBATEDORES: KENITI 
MIZUNO (MARILIA), JOSÉ OCTAVIO SOARES 
HUNGRIA (SCSP), LUIS HENRIQUE DE CAMARGO 
ROSSATO (SCSP), PEDRO HENRIQUE O. PAOLUCCI 
(FMUSP)

12:20 - 12:50 Ortopedia X Auditoria Médica: Em Busca 
Da Sustentabilidade Assistencial MARCIO FERREIRA SILVA (SOROCABA)

12:50 - 14:30 Almoço SIMPOSIO MASTER: UNITED
MÓDULO INFANTIL

14:30 - 14:37 O quadril na Paralisia Cerebral, o que de-
vemos saber? MARIA PATRICIA DE M. BARROS FUCS (SCSP)

14:37 - 14:44 Fratura supracondiliana do úmero: dicas e 
truques ANA MARIA FERREIRA PACCOLA (PUC CAMPINAS)

14:44 - 14:51 Fratura do fêmur: como manejar? GIOVANNA BERTUCCI MOREIRA (SCSP)

14:51 - 15:20 Mesa Redonda

MODERADOR: EIFFEL T. DOBASHI (AACD). 
DEBATEDORES: GILBERTO WAISBERG (SCSP), 
ELLEN DE OLIVEIRA GOIANO (CH MANDAQUI), 
EDUARDO ABDALLA SAAD (EPM), ANA MARIA 
PACCOLA(PUC CAMPINAS), 

MÓDULO MÃO

15:20 - 15:27 Lesão De Tendão Flexor Na Zona 2 De 
Verdan: O Que Mudou? LUIS ANTONIO BUENDIA (HMTATUAPÉ)

15:27 - 15:34 Dedo Em Martelo: Como Tratar? LUIZ CARLOS ANGELINI (HSPE)
15:34 - 15:41 Utilização Da Anestesia Tipo Walant TRAJANO SARDENBERG (BOTUCATU)

15:41 - 16:10  Mesa Redonda - Lesão Tendinosa

MODERADOR: SAMUEL RIBAK (PUC CAMPINAS). 
DEBATEDORES: MOGAR DREON GOMES (CH 
MANDAQUI), FABIO HIDEKI N. ETO (SCSP), 
LUCAS DE SOUZA MACEDO (FMUSP), HAROLDO 
FIORINI JUNIOR (SÃO CARLOS), NILTON MAZZER 
(FMRP- USP)

MÓDULO OMBRO

16:10 - 16:17 Cotovelo - Lesões Da Região Distal Do 
Bíceps, Como Eu Trato? JUN RICARDO FUJII (BOTUCATU)

16:17 - 16:24 Tratamento Cirúrgico Da Rigidez. Aberto X 
Artroscopico. ANDERSON UEHARA (HSTAMARCELINA)

16:24 - 16:31 Tratamento Da Epicondilite, Melhores 
Evidencias. RODRIGO ALVES BERALDO (FMUSP)

Programação Científica  
30o COTESP
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16:31 - 17:00 Mesa Redonda

MODERADOR: MARCIO EDUARDO DE MELO VIVEIROS 
(BOTUCATU). DEBATEDORES: FLAVIO S. FERREIRA 
LEITE (TAUBATÉ), VERÔNICA Y. PRIETO CHANG 
(FMUSP), ANDERSON UEHARA (HSTAMARCELINA), 
MIGUEL PEREIRA DA COSTA (HSPE)

17:00 - 17:30 Intervalo 30’  
MÓDULO JOELHO

17:30 - 17:37 Lesão Em Rampa. Diagnóstico E Como 
Tratar LEVI FERNADES (PORTUGAL)

17:37 - 17:44 Lesão De Raiz. Quando Operar E Como 
Operar CAMILO HELITO NETO (FMU-USP)

17:44 - 17:51 Passo a passo na artroplastia total de 
joelho FRANCISCO J. NUNES CARDOSO (CAMPINAS)

17:51 - 18:20 Mesa Redonda - Menisco

MODERADOR: ARNALDO JOSE HERNANDEZ 
(FMUSP). DEBATEDORES: ALEXANDRE PAGOTTO 
PACHECO (PIRACICABA), FELIPE GALVÃO ALVARES 
DE ABREU (SJRP), LUIZ FELIPE MORLIN AMBRA 
(EPM), LUIS FERNANDO PATRIARCHA (BAURU), 
VICTOR PICCHI (SAO PAULO)

MÓDULO REGENERATIVA E DOR

18:20 - 18:27 Como prevenir dor crônica na cirurgia 
ortopédica JOSE EDUARDO NOGUEIRA FORNI (SJRP)

18:27 - 18:34 O que há de evidência científica na medici-
na regenerativa LUCAS LEITE RIBEIRO (EPM)

18:34 - 19:00 Mesa Redonda Regenerativa

MODERADOR: MARCO KAWAMURA DEMANGE 
(FMUSP). DEBATEDORES: LUCAS LEITE RIBEIRO 
(EPM), ALESSANDRO ROZIM ZORZI RICARDO 
HIDEKI YANASSE (FAMEMA - MARILIA), JOSE 
EDUARDO NOGUEIRA FORNI (SJRP), MARCOS 
CARDOSO (SÃO PAULO), LUCAS PIANCENTI

29/06/2024 - Sábado
07:00 - 08:00 Residente  

MÓDULO MÃO

08:00 - 08:07 Fratura De Rádio Distal: Indicação De Fixa-
ção Percutânea. FABIO HIDEKI N. ETO (SCSP)

08:07 - 08:14 Fratura De Rádio Distal: Complicações Da 
Placa Volar. FERNANDO ARAUJO PIRES (EPM)

08:14 - 08:21 Entendendo ARUCarpal IVAN CHAKKOUR (SCSP)

08 :21- 08:28 Lesão Do Ligamento Escafolunar: Diagnós-
tico Por Imagem JOSÉ ANTONIO LOZASSO (UNIMAR)

08:28 - 08:35 Abordagem Inicial Da Mão Gravemente 
Traumatizada BRUNO DEBIASE CABRAL DE SOUZA (FMUSP)

08:35 - 09:05 Mesa Redonda - Lesões Traumáticas De 
Ponta De Dedo.

MODERADOR: MARCELO ARAF (HMTATUAPE). 
DEBATEDORES: EDUARDO MARTINELLI JACOB 
( FAMEMA - MARÍLIA), FERNANDO ARAUJO PIRES 
LUCAS SOUZA MACEDO (FMUSP), IVAN CHAKKOUR

MÓDULO JOELHO

09:05 - 09:12
Como eu mudei do alinahmento mecâ-
nico para cinemático com instrumental 
convencional.

LEVI FERNADES (PORTUGAL)
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09:12 - 09:19 Cirurgia Robótica: Eu Tenho Que 
Aprender? LUIS EDUARDO PASSARELLI TIRICO (FMUSP)

09:19 - 09:26 Como Abordar As Falhas Ósseas, Primaria 
E Revisão MARCUS VINICIUS MALHEIROS LUZO (EPM)

09:26 - 09:33 Infecção Na Ptj, Diagnostico E Tratamento 
Em 1 Ou 2 Tempos PEDRO GIGLIO (FMUSP)

09:33 - 09:40 Prótese Unicompartimetal, Quando 
Indicar? FABRICIO SEVERINO (SCSP)

09:40 - 10:10 Mesa Redonda

MODERADOR: MARCELO SEIJI KUBOTA( EPM ). 
DEBATEDORES: MARCELO HORIKAWA (BAURU), 
HENRIQUE FERREIRA LARAYA (FAMEMA- MARILIA), 
ALEXANDRE MESTRINER (EPM), ALFREDO DOS 
SANTOS NETTO (SCSP), JOÃO CAMARGO NETO

10:10 - 10:40 Intervalo 30’  
MÓDULO OMBRO

10:40 - 10:47 Manguito Rotador - Lesao Parcial Quando 
Operar. PAULO EMILIO DOURADO NASCIMENTO(SJRP)

10:47 - 10:54  Infiltração Do Ombro Quando Fazer E O 
Que Fazer. LUIZ FELIPE THOMÉ AZEVEDO MARQUES (FAMERP)

10:54 - 11:01  Quando E Por Que Eu Faço Dupla Fileira. ALBERTO DE CASTRO POCHINI (EPM)

11:01 - 11:08
Quando Indicar A Acromioplastia E A Res-
seção Lateral Da Clavícula No Reparo Do 
Lmr

FABIO T MATSUNAGA (EPM)

11:08 - 11:15 O Que Fazer Na Lesão Irreparável Do 
Manguito. MARCIO ALVES CRUZ (UNICAMP)

11:15 - 11:45 Mesa Redonda 

MODERADOR: ALBERTO NAOKI MIYAZAKI (SCSP). 
DEBATEDORES: GUILHERME GRISI MOURARIA 
(UNICAMP), ALEXANDRE ROSA PAGAN ( FAMERP), 
GUILHERME HENRIQUE VIEIRA LIMA(FMABC)

MÓDULO TRAUMA

11:45 - 11:52 Fratura Do Tornozelo, Quando Indicar A 
Prótese? ROGERIO CARNEIRO BITAR (FMRP -USP)

11:52 - 11:59 Fratura Do Tálus, Quais Os Desafios Da 
Osteossintese? NATHALIA ZALC LEONHARDT (FMUSP)

11:59 - 12:06 Lesão De Lisfranc, Parafuso, Fio Ou Placa? LEONARDO MARINGOLO (UNIFESP)
12:06 - 12:13 Fratura do Maléolo Posterior: Quando fixar? RÔMULO BALLARIN ALBINO (UNESP BOTUCATU)

12:13 - 12:19 Fratura Atipica Do Fêmur: Fixação E Forma-
dor Ósseo? EMILIO MAMEDE MURADE (FAMEMA- MARILIA)

12:19 - 12:50 Mesa Redonda

MODERADOR: ROGERIO CARNEIRO BITAR 
(FMRPUSP). DEBATEDORES: LÉLIO MESQUITA 
BATISTA (SANTA CASA - MARILIA), MARIA ADELAIDE 
DE MIRANDA GONÇALVES (HCFMUSP), LUIS 
EDUARDO NALIN LUCENA( SCSP), RICARDO TOMA 
(FAMEMA - MARILIA), ROGÉRIO MIGUEL (MARILIA)

12:50 - 12:55 Tema Livre Finalista  
12:55 - 13:00 Tema Livre Finalista  
13:00 - 13:05 Tema Livre Finalista  
13:05 - 13:15 Premiação Tema Livre e Encerramento  
13:30 Almoço  
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PROJETOS CET 2024

CET apresenta novos projetos para 2024

Projetos CET 2024

	y Implementação de uma atualização da Matriz de Com-
petências. Em uma assessoria do Royal College of Sur-
geons do Canadá, nos foi apresentado o modelo de 
ensino baseado em competências. Fizemos uma atua-
lização da nossa matriz para que houvesse adequação 
do conhecimento que cada residente e/ou especiali-
zando tivesse ao final de seu ano de formação. A matriz 

Por André Luis Passos Cardoso 
Presidente da CET-SBOT 

vigente de 2019 não contemplava esse modelo e, após 
consulta aos comitês de especialidade e aos chefes de 
serviço, que sugeriram alterações, estamos com a ma-
triz finalizada. Agora ela será encaminhada ao Conselho 
Nacional de Residência Médica (CNRM) e MEC, para que 
seja aprovada e publicada no Diário Oficial, tornando-se 
oficial e obrigatória para todos os residentes do Brasil.

A Comissão de Ensino e Treinamento (CET) da SBOT, é uma das comissões permanentes da Socieda-
de que tem a função de definir, junto ao Ministério da Educação (MEC), a matriz de competências da 
formação em Ortopedia e Traumatologia em nosso país; credenciar e fiscalizar conforme regimento 
próprio os serviços de especialização; e, provavelmente, a função pela qual é mais conhecida: elaborar 
e aplicar a prova de título de especialista, o TEOT, além do teste de avaliação dos residentes, o TARO.

A CET é composta de 12 membros titulares da SBOT que precisam atender os pré-requisitos: ser 
membro titular por no mínimo dez anos, pertencer a um serviço credenciado pela SBOT, e ter partici-
pado como examinador de pelo menos três edições do exame para obtenção do Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia. Estes membros entram como “R1”, e no R3 assumem a direção da 
comissão. Neste ano, eu tenho a honra de ser o presidente.

Em 2024, a CET está promovendo significativas alterações após projetos iniciados em gestões ante-
riores. São elas: 
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Projetos CET 2024

	y Avaliação dos Serviços Credenciados SBOT. Este é um 
projeto que pretendemos consolidar nessa gestão. O 
modelo de avaliação foi revisado e neste novo sentido, 
os serviços serão categorizados e deixarão de ter como 
critério praticamente único e exclusivo, o desempenho 
de seus residentes na prova de título para manutenção 
do credenciamento e moratória. O novo modelo de vis-
toria já foi implementado em 2023, observamos a ne-
cessidade de algumas adequações e em 2024, espera-
mos a consolidação e validação do questionário.

	y E finalmente sobre as mudanças na prova de título e 
início do teste de progresso (TEPOT – Teste de Pro-
gresso em Ortopedia e Traumatologia). O teste de pro-
gresso, será uma avaliação do residente de Ortopedia, 
semelhante ao TEOT, no qual os residentes de primei-
ro e segundo ano, serão comparados com seus pares 
de ano de residência. Como bonificação da participa-
ção teremos uma pontuação para os que realizarem 
a prova, podendo chegar a 10% de bônus, na prova 
teórica do TEOT.

Para exemplificar, no último TEOT, o candidato teria já possibilidade de 10 acertos na prova teórica. Como existe 
um período de transição, os atuais R2 e R1 terão uma regra especial, e a partir do próximo ano será implementada 
a regra que para ter direito a bonificação, o residente terá que realizar obrigatoriamente a prova no primeiro e 
segundo ano de residência. 

E para os chefes de serviço e supervisores, será disponibilizado o resultado médio de seus residentes, o que 
proporcionará uma avaliação da evolução destes ao longo da formação. 

Em relação ao TEOT, a grande alte-
ração será a realização da prova on-
-line, de caráter eliminatório. Desta 
maneira, só os candidatos que alcan-
çarem a nota mínima para aprovação 
estarão aptos a realizar a segunda eta-
pa do exame, em Campinas. No TEOT 
2024, a implementação de provas em 
conjuntos foi um grande avanço na 
avaliação, permitindo ao candidato 
uma avaliação por um grupo maior de 
examinadores. 

Nos últimos anos a CET, com assessoria de diversas entidades (nacionais e até internacionais) tem realizado uma 
avaliação de título no sentido de alcançar a excelência. O objetivo é que a prova seja uma avaliação de suficiência 
(sem caráter eliminatório ou classificatório), mas sim de averiguação do candidato. Entender se ele possui a forma-
ção necessária para ser um membro da Sociedade. Desta forma, se 100% dos candidatos obtiverem o desempe-
nho esperado, teremos 100% de aprovação. Paralelo a isso, teremos certeza de que o objetivo dos nossos serviços 
credenciados na formação dos futuros membros titulares da SBOT, está sendo cumprido. 

Para finalizar, deve ser feito um comentário sobre o Decreto 11.999/2024 que altera a composição dos membros 
da CNRM. Neste decreto as entidades médicas, deixarão de ter paridade com entidades do governo, e assim crité-
rios de abertura de residências médicas poderão sofrer influências políticas. Existe um movimento das entidades 
médicas para que esse decreto seja revogado ou revisado, no intuito de manter a excelência que sempre foi o pilar 
da residência médica no Brasil, e que tanto a SBOT preza.

São grandes os desafios, mas tenho certeza de que com a dedicação dos membros da CET, com o apoio que 
recebemos da diretoria e de nossos “sombras” (ex-membros da CET), o objetivo de qualificar nossos serviços e de 
ter membros cada vez qualificados, será alcançado. 
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